INDÚSTRIA DE BASE FLORESTAL LEVARÁ
 PROPOSTAS DO SETOR PARA A ECOLATINA
Empresa mostrará como vem lidando com as questões ambientais e apresentará metas de plantio durante Workshop 
Durante 7ª Conferência Latino-Americana sobre Meio Ambiente e Responsabilidade Social – Ecolatina 2007, que acontecerá entre os dias 16 e 19 de outubro, no Minascentro, em Belo Horizonte, será promovido no dia 19, o “Workshop Sustentabilidade na Indústria de Base Florestal”. Quem abordará o tema será Bernardo Vasconcellos, presidente da Associação Mineira de Silvicultura – AMS, entidade que representa as principais empresas do setor de florestas plantadas, entre elas, as maiores siderúrgicas e ferro ligas a carvão vegetal e empreendimentos do segmento de celulose e papel, painéis e produtos sólidos da madeira.

No workshop, Vasconcellos falará sobre o déficit de suprimento de madeira em Minas Gerais e no Brasil, sobre as dificuldades encontradas para sustentabilidade do setor, dos encargos, dos excessos de exigências impostos, bem como da necessidade de regulamentação e desburocratização das atividades de base florestal. O momento será oportuno para explicitar detalhes sobre o Pacto de Sustentabilidade, que aguarda assinatura por parte do governo do Estado.

O presidente da AMS informou que, em 2006, a indústria de base florestal gerou 806 mil empregos só em Minas Gerais e 4,1 milhões no Brasil. No país foram recolhidos tributos no valor de R$ 9,2 bi e as exportações atingiram valores de US$ 7,4 bi, havendo uma geração de valor de produção bruta de R$ 57 bi.  Segundo Vasconcellos, as áreas preservadas pelas empresas florestais mineiras equivalem a três vezes as áreas de parques estaduais e reservas ambientais do Estado. “Temos que destacar que essas áreas preservadas contam com uma estrutura de apoio composta por vigilância e equipamentos de prevenção e combate a incêndios utilizados nas áreas plantadas, que dão a estas reservas uma condição de proteção sem igual, seja em parques florestais públicos ou privados”, ressaltou.

Sobre a expectativa como Workshop, Vasconcellos disse que será uma grande oportunidade de mostrar para a sociedade e para os diversos públicos-alvos da Ecolatina como o setor de florestas plantadas vem lidando com a questão dos desafios sócio-ambientais. Também será importante para apresentar soluções em se tratando de sustentabilidade de suas atividades em um Estado onde cerca de 80% da área plantada é destinada à produção de carvão para as siderúrgicas.    

